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A
s relações de consumo têm 
se transferido para o mun-
do digital de forma indiscu-
tível. Preço baixo e comodi-

dade estão entre as razões para os 
brasileiros cada vez mais adquiri-
rem produtos e serviços em poucos 
cliques. Até carro pode ser adquiri-
do nas vitrines digitais, que contam 
com o trabalho de entregadores pa-
ra fazer a engrenagem da chamada 
economia gig (gig economy, em in-
glês) funcionar. 

Motociclistas e motoristas de 
carros movimentam uma atividade 
que deve fechar este ano com um 
faturamento de cerca de R$ 234 bi-
lhões e 3 milhões de novos compra-
dores. Sobre as rodas, profissionais 
autônomos, freelancers e presta-
dores de serviço se dedicam às en-
tregas do e-commerce como renda 
única ou para elevar a receita fami-
liar, como mostra série de reporta-
gens do Correio.

Em comum, relatos de rotinas 
pesadas — do estresse do trânsi-
to à quantidade de entregas diá-
rias, que chegam a 100 — e a falta 
de cobertura. O prejuízo devido ao 
desvio ou à perda da encomenda 
costuma ser de responsabilidade 
do trabalhador, que, na informali-
dade, pode se ver desassistido caso 
seja vítima de um acidente. A neu-
ropsicóloga Juliana Gebrim elenca 
os prejuízos ainda para a saúde: ir-
ritabilidade, ansiedade, dificulda-
de de concentração e insônia estão 
entre os principais.

No Distrito Federal, cerca de 41 
mil   entregadores aderiram à eco-
nomia gig. Em todo o país, são 1,49 
milhão de brasileiros. O sistema 
tem atrativos, como flexibilidade 
de horário, autonomia para esta-
belecer preço e definir o tempo da 
jornada de trabalho e a possibi-
lidade de atender a mais de uma 
plataforma digital, com objetivos 
diferentes. No outro lado da moe-
da, estão desvantagens, a começar 

pela insegurança financeira, quan-
do comparada a contratos tradicio-
nais de trabalho, como a CLT.

Professor e pesquisador do De-
partamento de Sociologia da Uni-
versidade de Brasília (UnB), Teles 
Viana descreve ao Correio uma ro-
tina de trabalho que preocupa: “O 
que se vê como eficiência logística é, 
na prática, sustentado por um con-
tingente de trabalhadores invisíveis, 
que inclui operadores, triadores (os 
que fazem a triagem), motoristas de 
longa distância e equipes de apoio. 
Todos submetidos a metas rígidas, 
jornadas extenuantes e sistemas de 
vigilância digital que transformam 
cada movimento em dado para au-
mentar a produtividade”.

Especialistas reconhecem ser im-
possível desacelerar o jeito moderno 
de comprar. E também admitem que 
é preciso buscar soluções para que 
a rotina dos profissionais do e-com-
merce se torne menos insalubre. O 
especialista em empreendedorismo 
Flávio Hideo entende que o novo 
modelo reflete mudanças naturais 
nas relações de emprego, atenden-
do a demandas comuns, inclusive, 
das novas gerações, mas é preciso 
“evoluir”, alerta. “Para isso, a regula-
mentação é importante, para que to-
dos exerçam suas atividades de for-
ma segura, com respaldo legal. Isso 
não só deve inviabilizar os negócios, 
como também excessos de burocra-
cia e tributações”.

Na comemoração do Dia do Tra-
balhador (1º de maio) deste ano, 
tanto a economia gig quanto a pejo-
tização dos profissionais foram pro-
blemas lançados na mesa do gover-
no. Os dados oficiais desafiam o po-
der público a encontrar uma solução 
para garantir e avançar nos direi-
tos dos trabalhadores: são cerca de 
32,5 milhões de brasileiros — 31,7% 
da força de trabalho — atuando de 
modo informal. Se falta segurança e 
bem-estar, há de se questionar as ar-
madilhas da modernidade. 

Economia gig 
desafia as relações 
de trabalho
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Na primeira metade da década de 
1970, o país vivia sob o domínio nefas-
to da ditadura militar, quando amigos 
e músicos mineiros, liderados por Mil-
ton Nascimento e Lô Borges, juntaram 
talento e sensibilidade para criar um 
movimento de grande relevância, no 
âmbito da Música Popular Brasileira 
(MPB): o Clube da Esquina.

Quase que ao mesmo tempo, Lô 
Borges, então com 20 anos, chegava ao 
mercado com o LP que ficou conheci-
do como o Disco do Tênis. Isso decor-
reu do fato de a capa trazer como ilus-
tração um par de tênis — de segun-
da mão — que o então jovem cantor 
e compositor ganhara de um primo. 

O fotógrafo Cafi, que registrou o 
calçado em frente à sua casa, levou 
o material à gravadora EMI Odeon, 
que reagiu mal ao trabalho, pois já 
não havia gostado da capa do Clube 
da Esquina, que trazia a foto de duas 
crianças em vez dos artistas. Mas, se-
gundo Lô, o tênis simbolizava sua in-
tenção de botar o pé na estrada após o 
lançamento do disco, por não querer 

mais ver apenas como obrigação con-
tratual com a gravadora.

E ele mostrou isso na prática. Após 
fazer o lançamento, botou o pé na es-
trada, viajando de ônibus pelo Brasil, 
vendendo cópias pelas praças de di-
ferentes cidades, uma vez que a co-
mercialização feita pela Odeon frus-
trou as expectativas. Em 2018, o dis-
co foi relançado, em gravação ao vivo. 
Lô fez mais: entre 2019 e 2023, com-
pôs muitas canções e lançou cinco ál-
buns inéditos.

Um deles reúne letras do mara-
nhense Zeca Baleiro, com quem nun-
ca havia trabalhado. O primeiro single, 
intitulado Antes do fim, que chegou 
às plataformas digitais no dia 1º últi-
mo, traz os dois cantando juntos, num 
contraste de voz mais aguda com ou-
tra, mais grave.

A letra trata de um tema bastante 
atual: a visão de que o poder  financei-
ro na mão de poucos levará o mundo a 
um colapso. O álbum, que sai pela gra-
vadora Deck, chega na íntegra às pla-
taformas digitais no dia 22 próximo.
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Corrupção

O Brasil está entre as maio-
res economias no mundo. Deve-
ria estar em situação melhor. Os 
motivos são óbvios. Corrupção 
é um deles. Estaria em melhor 
posição se não se comportasse 
como tal. Sua postura faz com 
que mereça ser um país de ter-
ceira categoria no planeta. Mes-
mo assim, é um país que apre-
senta tecnologias de ponta, al-
gumas sem valor agregado, cau-
sando desemprego aqui e em-
prego lá fora. Esses fatores con-
duzem a uma situação que beira 
a ingenuidade. Usa mal seus re-
cursos, que são enormes, levado 
pela pouca ação na ciência e tec-
nologia. Veja o caso de algumas 
ações virtuosas que enaltecem 
o país. É o caso da Embraer, que 
produz aeronaves para o mun-
do todo. 

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul 

Polarização

Estamos vivendo momentos 
difíceis no Brasil, a polarização 
política vem dividindo o país. 
Polarização essa que chegou ao 
extremo de uma tentativa de in-
tervenção do presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, 
na Justiça brasileira, desrespei-
tando a nossa  soberania. Do-
nald Trump taxou em 50% pro-
dutos brasileiros, prejudicando 
empresas que exportam os seus 
produtos para os Estados Uni-
dos. Taxação que coloca em ris-
co milhares de empregos. Esta-
mos nos aproximando das elei-
ções de 2026 e daremos nos-
sa resposta com os nossos vo-
tos. Políticos estão usando seus 
mandatos em benefício próprio, 
desrespeitando a democracia e 
colocando em risco a economia 
brasileira. O Brasil é bem maior do que todos eles! 

 » Evanildo Sales Santos 

Gama

Deturpação

A deturpação das palavras e o esvaziamento de seu senti-
do como instrumento político, a ponto de serem utilizadas ao 
bel-prazer de cada um, é uma marca do tempo atual. Entre as 
palavras vilipendiadas, a mais notória é a tal da democracia. 

Ela serve para tudo. Não há tex-
to,  discurso ou editorial em que 
ela não seja repetida à exaustão 
para justificar todo tipo de ação, 
os atos mais antidemocráticos, 
liberticidas, agressivos e menti-
rosos. De tal modo que demo-
cracia, Estado Democrático de 
Direito e defesa da democracia 
significam hoje exatamente di-
tadura, tirania e opressão. A se-
gunda palavra mais deturpada é 
ataque. Todo exercício democrá-
tico de divergir, criticar ou pen-
sar fora da ordem oficial é qua-
lificado como ataque. A tercei-
ra palavra é extremismo, nota-
velmente empregada exatamen-
te por aqueles que pregam tiro 
na nuca, uma boa cova, derra-
mamento de sangue, aniquila-
ção ou decapitação —  ou seja, 
proferem discurso de ódio, mas 
atribuem aos contrários essa in-
tenção.

 » Roberto Doglia Azambuja
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INSS

É um absurdo os milhões de 
velhinhos terem de ir aos Cor-
reios e ao INSS para provarem 
que não se associaram à Contag 
ou ao sindicato dos aposentados 
— os dois maiores fraudadores! 
Só a declaração tem de bastar! 
Não é uma contribuição obriga-
tória e, sim, espontânea, que po-
de ser sustada a qualquer hora. 
Então, basta que se declare que 
não autorizou para sustar ime-
diatamente a cobrança e se de-
volvam, com os bens dos bandi-
dos dessas associações, os des-
contos em dobro! Até agora, nin-
guém foi preso preventivamen-
te. Mas a surpresa e a indigna-
ção permanecem, pela audácia 
e certeza de impunidade — in-
clusive de entidades conhecidas, 
como a Contag, que se benefi-

ciou de mais de R$ 2 bilhões de pessoas idosas e vulneráveis! 
Não tem que preservar ninguém, nenhum sindicato ou asso-
ciação! Já passou da hora de a Polícia Federal,  o Tribunal de 
Contas da União e o Ministério Público começarem uma de-
vassa nessas entidades. E olhem que não começaram a inves-
tigar os empréstimos consignados, muitos ilegais, e algumas 
instituições financeiras. É explosão na certa! Não podemos 
esquecer e deixar que o assunto morra. Trata-se do maior e 
mais cruel roubo à população do país! Justiça!

 » Helio Santos de Oliveira
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Bombeiros que fazem partos 
em vias públicas, PMs que 

salvam crianças engasgadas. 
Os super-heróis existem.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Brasília só é seegura nas 
saídas dos shows, com 

blitz para pegar pessoas 
alcoolizadas. É a única 
hora em que você vê a 

polícia na rua. De resto, é 
insegurança e abandono.

Marcelo Costa — Brasílias

O Distrito Federal  não tem 
rede com estrutura para 
cachorros abandonados. 

Eu acho isso uma falta 
total, ainda mais sendo 

a capital do país!
Amanda Miranda — Brasília 

Brasília já é a terceira capital 
em densidade demográfica 

do país! Chegamos a 3 
milhões de habitantes  
e contando. É preciso 

parar com a especulação 
imobiliária e pensar em 

uma Brasília sustentável, 
principalmente sob a ótica 

ambiental. Acordemos!
Fábio Mesquita — Brasília
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